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  Jesus, o benfeitor amorável, convoca cooperadores para o saneamento das esferas sombrias do mundo espiritual.


  O Espiritismo inaugurou a era em que se abrem as portas para que o homem encarnado enxergue a extensão de sua família espiritual pelos sagrados laços da alma.


  Bem-aventurado o servidor do bem que acende uma tocha de luz nas furnas da escuridão.


  Bem-aventuradas as caravanas da bondade que se desprendem do corpo material durante a noite para secar as lágrimas dos atormentados pela solidão.


  Padecimentos mentais e dores da alma são aliviados nos espíritos sofridos quando os raios da oração alcançam os tenebrosos vales do desespero.


  Velhos grilhões da obsessão são rompidos ao propiciar aos vingadores enlouquecidos um momento de sossego.


  Que o manto luminoso de Maria de Nazaré recaia sobre os umbrais e transforme a dor em renascimento no berço carnal.


  Nossos laços afetivos têm raízes concretas com os abismos astrais, arquivados em nossa vida mental. Ampliemos nossos conceitos arraigados para entendermos as realidades que se desenrolam nas furnas da maldade organizada. Lá, onde reside nossa família espiritual, também é a casa de Deus.


  A regeneração planetária tão desejada é uma estrada luminosa que passa pelos desfiladeiros expiatórios. Um mundo melhor depende da canalização da misericórdia celestial para esses lugares de tanta carência e desorientação.


  Nesse momento, em que os tutores celestes lançam seus olhares e suas ações para que as trevas sejam iluminadas pela força do amor, os aprendizes do Evangelho são chamados para se alistarem nas frentes destemidas de trabalho e socorro.


  A inclusão espiritual dos umbrais é insubstituível medida de amor para os tempos novos da Terra.


  A luz raiou nas mais insensíveis organizações da maldade, anunciando os tempos novos até para aqueles que têm o coração voltado para a tirania e o ódio. “O povo que estava assentado em trevas viu uma grande luz;”.


  A mediunidade cristã, orientada pela caridade e pela abnegação, constitui-se numa ponte entre o céu e o inferno, unindo planos distintos da vida numa dinâmica de apoio e redenção.


  Que a coragem dos trabalhadores espíritas transponha o muro dos conceitos endurecidos e permita que muitas frentes de serviço e socorro estendam generosas oferendas de consolo, alívio, esperança e luz aos queridos irmãos paralisados nesses lugares sombrios.


  Se Jesus Se encontra nessa tarefa de purificar os pântanos astrais, na base da atual transição planetária, nós, que dizemos amá-Lo, devemos seguir Seus passos. Apressemo-nos em oferecer nossa humilde colaboração.


  Que o Mestre nos permita depositar sobre a mesa espiritual de muitos grupos mediúnicos, em sintonia com essa proposta de amor, o pergaminho que celebre a parceria na ampliação das frentes de serviço pela regeneração de nossa casa terrena.


  Muita paz aos meus filhos amados e que o Senhor da vinha lhes cubra de alegrias no esforço de cada dia.


  Bezerra de Menezes.

  Belo Horizonte, agosto de 2014.
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  Bilhões de almas no planeta, seja no corpo físico ou fora dele, clamam por esperança e paz.


  Esperança para que suas vidas tenham sentido e rumo. Paz para que consigam avançar na direção do progresso necessário e possam se libertar dos sítios de dor nos quais se encontram há milênios.


  No plano astral das grandes megalópoles ou mesmo em lugarejos desconhecidos e menos povoados ao redor do planeta Terra, encontram-se colônias de um submundo formado por esses espíritos desencarnados. Nelas existe penúria e injustiça, dor e doença, fome e loucura, submetendo-os a sofrimentos inenarráveis. E eles aguardam a nossa colaboração.


  Por conta dessa carga vibratória ignorada pelo homem mentalmente dominado pelo materialismo, pesa sobre a economia das nações em desenvolvimento um ônus que não é apresentado nos tribunais do mundo nem nos projetos de assistência social dos órgãos públicos que, hoje em dia, é capaz de gerar reflexos substanciais na sociedade dos encarnados. A vida astral padece de nutrição, orientação, socorro, acolhimento e alívio.


  Comunidades inteiras se deslocaram, no século 20, por causa das inúmeras mutações sociais e das alterações ecológicas, em ambos os planos da vida. Muitas mudanças aconteceram na vida espiritual da Terra mesclando a sombra e a luz, o plano físico e o espiri­tual, criando cenários jamais vistos em todos os tempos da história.


  Vemos hoje o desejo incontrolável dos jovens encarnados de permanecerem horas nos shoppings centers das grandes cidades, sendo sustentados por espíritos ociosos do plano espiritual, padecendo todos da terrível doença da sensação de inutilidade.


  Nos lugares de diversão, onde os encarnados se embebedam de prazer e fuga, vamos encontrar formas de vida astralina, estranhas e perigosas, infestando os ambientes de vírus e bactérias, incentivando, no plano físico, a mutação de doenças desconhecidas e de difícil diagnóstico.


  Nos templos de qualquer religião, a luz da oração costuma enlaçar, abruptamente, almas em completa demência ou desespero, para que se envolvam no calor das vibrações e das palavras que lhes acalmam e lhes agasalham do frio das intempéries mentais.


  Um simples restaurante de portas abertas para a rua pode tornar-se pasto de usufruto coletivo de desencarnados atordoados pela fome e pela ganância, suplicando um pedaço de carne. A mendicância física que é vista na porta de uma padaria, de uma loja de guloseimas ou de um ambiente comercial não é nada comparado com a espiritual.


  Quem vê as cracolândias1 nas grandes capitais do país nem imagina os grupos de viciados que se formam no astral dos grandes centros urbanos, onde a vida acontece com os mais variados interesses escusos e onde se movimentam as ações de ganho das empresas e organizações do plano físico.


  O submundo já não se comporta nas regiões subcrostais da Terra e se transpôs para as avenidas e escolas, prisões e templos, barracos e mansões, instituições e centros de lazer. O inferno literalmente se deslocou para o solo terreno.


  Quem vê a situação dos países subdesenvolvidos, com as pessoas comendo barro2, pode ter uma noção dos quadros cruéis de dor espiritual em decorrência do fato de que na vida física avançam os casos de desperdício dos que têm em abundância.


  O superpovoamento é também astral, causando uma sensação de sufoco e de perda generalizada que a maioria dos homens reencarnados não identifica claramente, mas que os faz padecer todos os dias em seus pensamentos e sentimentos. Todos já são capazes de sentir o peso psíquico do planeta.


  O lado oculto da transição planetária é um movimento que marcha acelerado e intensamente repleto de efeitos no mundo físico. Os dois planos da vida estão tão intimamente entrelaçados que, em certos episódios, como o “11 de Setembro”, fica difícil conceber se os aviões foram atirados nas Torres Gêmeas3 por homens ou por espíritos, tamanha identidade de propósitos e de condutas.


  O fundamentalismo e a política, a educação e a religião, a cultura e arte, a guerra e a corrupção, a ganância e o desejo de domínio estão estreitamente conectados com as mais surpreendentes manifestações de falanges trevosas no mundo dos espíritos.


  Quaisquer frentes de serviço no bem que se abram para os serviços no submundo são como uma caravana corajosa que corta os desertos e as sombras da noite para levar água e comida, alívio e acolhimento aos padecimentos e necessidades de quantos se encontrem nessa esfera astral da Terra.


  Aqui, no plano espiritual, a matéria que os médiuns no corpo físico podem oferecer a tais iniciativas é comparável a ouro. A energia do corpo físico é única, substancial e sem imitações.


  Jesus está nos umbrais da Terra conclamando operários ativos e destemidos do mundo físico para esse momento. Impossível a regeneração do planeta sem a limpeza do submundo astral, onde ainda se encontram as raízes de toda a maldade e de todos os problemas do planeta, em todos os tempos de sua história.


  Candidatar-se a esse gênero de serviços em favor do bem é promover-se à condição de servidores da luz em plena era de transição, é receber proteção e assistência dos mais amoráveis e dedicados cooperadores das esferas mais altas de nosso orbe.


  O chamado4 de Eurípedes Barsanulfo5 e de Isabel de Aragão6 soa como ecos vibratórios que tocam as fibras profundas de todos os corações e mentes abertos ao serviço de espiritualização do planeta.


  Quando o amor sucumbe, as trevas vencem. Quando grupos erguidos em nome do Espiritismo e do Evangelho se abatem perante conflitos e discórdias, as trevas assinalam uma vitória por apagar um ponto de luz.


  Quando o amor supera as sombras do egoísmo e do preconceito, a obra do Cristo vence e assinala mais um passo rumo à regeneração na Terra. É essa a história do Grupo Espírita Fraternidade descrita nesta obra. Um grupo de pessoas simples, porém, com a alma aberta às influências do amor.


  Diz o codificador que ainda temos uma grande conquista a realizar: a de estabelecermos entre nós a caridade, a fraternidade e a solidariedade que nos garantam o bem-estar moral.


  Para isso, faz-se necessário o desenvolvimento de relações honestas, autênticas e sólidas, que estimule a humildade e a fraternidade. Esse chamado para os tempos novos da regeneração solicita organizações alinhadas com a despretensão, a simplicidade e o desejo sincero de ser útil. Que as instituições sejam dirigidas pelo bom-senso e não pelo autoritarismo, pelo afeto e não pelas regras.


  O destaque de Kardec é muito apropriado: não necessitamos somente desenvolver a inteligência, mas sim elevar nossos sentimentos a fim de que possamos acabar com nosso egoísmo e orgulho.


  Dificilmente os planos e projetos nascidos do intercâmbio sadio da mediunidade se corporificarão nas atividades humanas sem um nobre e abundante sentimento de fé. Essa fé significa, sobretudo, confiança suficiente no grupo espiritual para reconhecê-lo, em quaisquer ocasiões, como a fonte maior de força, amparo e roteiro para um caminho mais ajustado com o aprendizado no bem e a libertação das nossas consciências. Fé que signifique entrega e parceria para servir e aprender. Esse sentimento e essa conduta não florescem se não houver inteligência e conhecimento.


  Nos bastidores da transição, trafegam os mais dolorosos quadros de enfermidade moral pedindo nosso auxílio. Todos podem oferecer algo pelas vias do coração.


  O chamado de Jesus pede nossa presença. Estendamos nossa rede de luz e socorro neste momento tão decisivo da nossa casa planetária. Afinal de contas, ao estendermos nossas mãos a essas frentes de serviço, estamos, em verdade, abrindo nossos corações para agasalhar nossa família espiritual, formada por laços longínquos na noite dos tempos, e mergulhando na aura límpida da bondade, que é o melhor e mais eficiente escudo de proteção humana na escola terrena.


  Que o Senhor da Vinha nos ampare os propósitos e nos segure firme nas tarefas dessa hora! Paz e esperança em nossos corações!


  Maria Modesto Cravo.

  Belo Horizonte, agosto de 2014.


  1 Cracolândia (por derivação de crack) é uma denominação popular para uma região, normalmente situada nos centros das capitais, onde se desenvolve intenso tráfico de drogas.


  2 No Haiti, mulheres preparam biscoito de barro para alimentar seus filhos famintos e desnutridos. A receita desse biscoito é simples: argila, água e sal. Forma-se uma pasta amarela, moldada em pequenos círculos. O cozimento fica por conta do sol infernal: em pouco mais de uma hora, o biscoito estará pronto para ser consumido.


  3 As Torres Gêmeas do complexo empresarial do World Trade Center, na cidade de Nova York, USA, foram destruídas por ataques terroristas em 11 de setembro de 2001.


  4 Conferência de Isabel de Aragão sobre a maldade organizada, capítulo 4 de Os dragões, obra mediúnica de autoria espiritual de Maria Modesto Cravo e psicografia de Wanderley Oliveira, Editora Dufaux.


  5 Eurípedes Barsanulfo: Nasceu em Sacramento, em 1º de maio de 1880, e desencarnou na mesma cidade, em 1º de novembro de 1918. Foi, durante sua vida terrena, professor, jornalista e médium espírita brasileiro.


  6 Isabel de Aragão nasceu em Saragoça, no ano de 1271, onde então se encontrava a corte aragonesa. Era filha de Pedro III de Aragão com Constança da Sicília. Entretanto, a princesa Isabel não foi criada pelos pais, mas pelo avô, Jaime I, o então rei de Aragão. Isabel viveu em seu país natal até os doze anos, quando, em 1282, contraiu núpcias com o rei português Dinis de Borgonha, passando a ser a rainha consorte de Portugal até a sua morte, ocorrida na cidade lusitana de Estremoz, em 1325.
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  A nossa equipe do Hospital Esperança1 chegou ao Grupo Espírita Fraternidade (GEF) pontualmente às dezenove horas e trinta minutos. O local estava lotado. Estavam presentes, naquela noite, José Mário2, nosso coordenador de serviços mediúnicos, Inácio Ferreira3 e a equipe de defesa do irmão Ferreira4, com mais de quarenta colaboradores.


  Irmão Ferreira, também conhecido entre nós como o cangaceiro5 do Cristo, distribuiu sua equipe de defesa às portas da casa, agregando seu contingente a quase duzentos outros colaboradores que se destacavam pelos cuidados de segurança espiritual naquela agremiação.


  Informações atualizadas dos censos espirituais nos dão notícias de que o planeta Terra tem aproximadamente 35 bilhões de espíritos. Sete bilhões deles estão na vida física e 28 bilhões nas diversas faixas espirituais próximas ao planeta, divididos em vários estágios de evolução e aprimoramento.


  Fazendo as contas, são quatro espíritos para cada pessoa reencarnada. Em uma casa como o GEF, com aproximadamente 180 pessoas envolvidas nas atividades, vamos ter como resultado mais de setecentos espíritos compondo a família astral daquele lugar.


  As contas nem sempre são assim tão exatas, porém, com essa pequena projeção, é possível se ter uma noção do movimento intenso que existe no chamado mundo invisível em torno de uma aglomeração de forças espirituais.


  A busca por tratamentos espirituais é uma das atividades que mais movimentam os trabalhos daquela casa de amor. A dor e a aflição da sociedade têm levado muitas pessoas ao encontro de Deus. A busca pela cura, pelo alívio e pela orientação é uma necessidade inquietante na humanidade. Nessas noites, com frequência, podemos contar mais de mil desencarnados envolvidos com o trabalho, entre colaboradores e necessitados de auxílio imediato.


  Um centro espírita erguido em nome do Cristo é um polo de serviços e, por mais que nossas casas de amor necessitem avançar no aprimoramento de suas iniciativas, precisamos destacar sua função de condensador de forças superiores para o bem.


  Nossos irmãos no GEF apresentam disposições afetivas muito ricas. O desejo de servir e de amenizar as dores humanas é um ideal de todo o grupo. São companheiros muito preparados nos estudos da doutrina e da prática mediúnica.


  A equipe mediúnica do GEF, composta por dezoito membros (ou médiuns), encontrava-se em oração e concentração na sala apropriada, buscando a sintonia com nosso plano, suplicando aos benfeitores as condições necessárias para se entregarem ao trabalho com amor e devoção.


  Os médiuns Paolo e Suzana eram portadores de faculdades mediúnicas extraordinárias: psicofonia, psicografia, desdobramento, magnetismo curador e outras mais. Eles representavam de alguma forma o alvo das maiores esperanças em favor do próximo. Como médiuns de incorporação, facilitavam muito nossa relação de parceria com o grupo.


  Eles eram procedentes dos quadros de trabalho da Federação Espírita de seu estado, muito bem formados e com o ideal de servir no coração.


  Com o tempo, não se adequando à trava das imposições rígidas dos ambientes mais formais, desligaram-se das atividades e fundaram a agremiação na qual se encontram agora em pleno e seguro exercício de suas faculdades mediúnicas com Jesus.


  Iniciamos as tarefas com o estudo do Evangelho, com aproximadamente 150 pessoas no salão. Simulta­neamente, em outra sala menor, os trabalhadores do grupo mediúnico deram-se as mãos e fizeram sentida prece à Maria de Nazaré, pedindo pelo trabalho da noite. Em seguida, colocaram-se ao lado das seis macas dispostas uma ao lado da outra.


  Cheguei mais perto de Paolo e disse:


  — Meu filho, temos um trabalho de libertação fundamental de uma moça de 28 anos, chamada Cibele. Fique atento às minhas orientações.


  — Dona Modesta, estou à sua disposição. Que Jesus nos guarde em trabalho – respondeu ele mentalmente.


  A primeira a entrar foi Cibele. Muito magra, foi trazida pelo carinho dos pais.


  Mantendo discrição sobre minha orientação e as demais que recebeu de Inácio, Paolo deitou a moça na maca e, pela vidência mediúnica, percebeu dois minúsculos alfinetes introduzidos em meio às suas sobrancelhas que imitiam uma energia estranha. Dirigindo a palavra aos pais, sob a completa assessoria de Inácio Ferreira, Paolo disse:


  — Ela está tomando muitas medicações que estão lhe fazendo mal.


  — O senhor recomenda que tiremos as medicações? – indagou o pai, aflito e surpreso.


  — De forma alguma, recomendo que a levem a outro médico. Os remédios estão inadequados. Alguns tipos de ansiolíticos6 contribuem com a abertura da sensibilidade mediúnica de determinados chacras, e isso, no caso dela, é uma porta que se abre para a entrada livre dos adversários espirituais. É preciso que seja medicada por alguém mais competente e, de preferência, que tenha conhecimentos espirituais. Ela vai receber uma assistência agora, mas deverá voltar aqui mais vezes para a continuidade do tratamento. E terá um sono muito profundo esta noite.


  — Nossa! Que Deus ouça o senhor, porque ela está sem dormir há mais de 72 horas!


  — O que faremos aqui hoje não é uma cura. Com­preendeu? – falou o médium, já completamente “tomado” por Inácio na sua mediunidade de psicofonia.


  — Compreendi, sim. Posso lhe fazer uma pergunta? Como é mesmo o seu nome?


  — Meu nome é Inácio Ferreira e o médium chama-se Paolo. Pode perguntar o que quiser.


  — O doutor Inácio acredita que isso seja macumba?


  — Sim, e da boa! Mas tem mais que macumba aqui.


  — Meu Deus, mais que macumba? O que pode existir de pior? – falou o pai angustiado, enquanto a mãe permanecia em lágrimas pela dor da filha.


  — Sua filha está doente mentalmente. É devedora perante a própria consciência. Eu vou lhe explicar isso após o tratamento. Peço agora a gentileza de se assentarem ali naquelas cadeiras, enquanto executamos o tratamento. Fiquem mais distantes, por caridade, e mantenham-se no clima da fé.


  Paolo, assumido mediunicamente por Inácio, entregou-se completamente, em regime de fé incondicional.


  Inácio gostava de dizer que se sentia em casa. Por várias vezes o ouvimos mencionar que incorporado em Paolo ele se sentia reencarnado por algumas horas, tamanha a fidelidade, espontaneidade e entrega do médium.


  A moça ouvia tudo com uma fisionomia de medo. Depois de deitada na maca, Inácio pediu para que ela fechasse os olhos, que se mantinham arregalados e com as pupilas muito dilatadas. Doutor Inácio apertou a região lateral esquerda da cabeça de Cibele e lhe disse:


  — Minha filha, vamos, feche os olhos e me responda: até quando vai se sentir culpada?


  — Eu matei mesmo! – respondeu ela – E faria isso de novo, se necessário fosse, por causa do que ele me fez!


  — Ele lhe traiu, é verdade, mas você acha mesmo que corrigiu a atitude dele com o ódio?


  — Eu não me importo com isso! Queria vingança e tive!


  — Hoje ele está aqui novamente ao seu lado. Olhe como vocês se encontraram! A vingança só traz mais mal. Você consegue perceber?


  — Eu não me importo com mais nada! A vida acabou naquele dia da traição!


  — Entendo. Mas veja o que acontece quando conseguimos nos desligar do passado, minha filha!


  Inácio retirou os dois alfinetes da testa de Cibele com uma pinça e a moça sentiu imediata mudança.


  — Minha cabeça está rodando... Eu vou desmaiar...


  — Vai passar logo. Fique quietinha, enquanto faço essa cirurgia em você.


  E, de repente, ela começou a se contorcer na maca com um sotaque espanhol.


  — Eu não sou Cibele, sou Hanna! E não quero ser Cibele! Eu não sou daqui! Eu não quero essa vida! Eu quero voltar! Eu quero voltar!


  Os pais de Cibele, embora já tivessem presenciado uma crise similar da filha, ficaram assustados. Inácio repetiu o pedido de fé a eles.


  Enquanto Inácio usava as faculdades mediúnicas de Paolo, totalmente incorporado, eu desdobrei o médium, que, com rara facilidade, foi levado por mim para fora do GEF. Lá na rua, na entrada da casa, uma discussão se travava entre o irmão Ferreira e dois vampiros espirituais. Maltrapilhos e com aparência repugnante, eles ameaçavam entrar na casa para recuperar Cibele.


  Paolo adiantou-se ao nosso grupo, olhou fixamente nos olhos deles e disse:


  — Tome de volta o que lhes pertence! Ela está livre em nome de nosso senhor Jesus Cristo! – disse firmemente, devolvendo-lhes os alfinetes, que eram implantes tecnológicos com os quais teleguiavam a mente da jovem.


  Eles se rebelaram ainda mais. Saíram escoltados pelos guardiões do grupo sob o comando de irmão Ferreira, dizendo, como de costume, que voltariam com um grupo maior e que não sabíamos a encrenca na qual estávamos entrando.


  Imediatamente após a saída dos vampiros, regressamos ao interior do GEF, no plano astral, e reconduzi Paolo de volta ao seu corpo. Cibele já apresentava uma nítida melhora, porém ainda estava um pouco zonza. Voltando a si, ela falou:


  — Meu Deus, onde estou? O que está acontecendo comigo? Quem são vocês? Onde estou? Pai! Mãe! – ao vê-los, ela se levantou da maca e tentou correr para abraçá-los, mas quase tombou ao chão.


  Inácio então solicitou que os pais se aproximassem de Cibele e dessem as mãos a ela. E, dirigindo-se à moça, falou:


  — Meu nome é Inácio. Fique tranquila. Você está sendo tratada espiritualmente, minha filha.


  Paolo então regressou para mais perto de seu corpo físico, ainda assumido mediunicamente, e observava a certa distância a continuidade do tratamento. Inácio olhou nos olhos de Cibele e, solicitando à família que se aproximasse, indagou:


  — Você teve objetos furtados recentemente, minha jovem?


  — Como o senhor sabe disso, doutor Inácio?


  — Eu não sei, só estou lhe perguntando.


  — Sim, sumiram com minha bolsa há um mês, com meus documentos, cheques e objetos pessoais.


  — Você está sendo alvo de magia, Cibele.


  — Por isso estou louca?


  — Não, a doença lhe pertence. Você traz de outras vidas compromissos conscienciais severos, sustentados por sua conduta.


  — Que conduta?


  — No afeto.


  — Como assim, no afeto?


  — Você foi muito ofendida e se atolou nos pântanos da vingança. As pendências cármicas sempre são uma sombra infeliz a atormentar a mente, minha filha. Sua doença mental nasceu aí, nas feridas dolorosas provocadas pela culpa em sua alma.


  — Por isso estou sofrendo tanto assim?


  — Não é o que você fez no passado que lhe perturba, mas, sim, as suas atitudes de hoje, em função desse passado infeliz. O passado se foi, passou. Entretanto, você poderia repará-lo trazendo de volta, nos braços ternos da maternidade, quem você tanto ama. Você gostaria de ser mãe?


  Cibele começou a chorar convulsivamente diante da pergunta, e, com voz embargada, respondeu:


  — É meu sonho! Eu tenho fixação pela ideia de ter um filho!


  — Por isso está com ele?


  — Ele quem?


  — O homem com quem você tem saído.


  — Como o senhor sabe disso? – e olhou com expressão de vergonha para os pais, que de nada sabiam.


  — Eis a origem de toda a sua dor, minha filha. Você escolheu alguém comprometido e atiçou o ódio de pessoas que se sentem traídas. Você está sendo alvo de magia por total irresponsabilidade de sua parte.


  — Que horrível! Eu morro de medo disso!


  — Melhor que tenha mesmo, porque a vida está lhe solicitando mudança. Você está pisando em solo minado e vai precisar de apoio.


  — Quem está fazendo isso contra mim?


  — Não importa, Cibele. O que eu quero saber é se você tem feito algo que não gostaria que fizessem a você.


  — Sim, eu sou amante de um homem casado. Tenho traído.


  — E sente-se culpada.


  — Muito culpada. E estou também com muito medo de tudo isso, doutor Inácio. Ajude-me!


  — Você acha que eu posso ajudá-la?


  — Eu não sei o que o senhor fez, eu nada entendo de Espiritismo, mas tenho a sensação clara de que nesses últimos cinco minutos voltei a ser quem eu era. Estou me sentindo leve e também muito arrependida. O senhor pode me ajudar?


  — Posso sim, Cibele. Mas tudo vai depender mais de você do que de mim.


  — Eu, sinceramente, quero mudar isso. Nunca senti tanta vontade de dar um basta em alguma coisa, como agora. O senhor tem toda razão, não importa quem está fazendo essas coisas contra mim, se eu estou recebendo, deve ser porque mereço.


  — Não, Cibele. Você merece coisa muito melhor que isso, mas está dando condições para que o mal lhe atinja. É hora de começar uma vida nova. Sua reencarnação é muito promissora, considerando as atitudes de outras vidas.


  — Eu não entendo o que posso fazer. Será importante saber o que fiz em outras vidas?


  — De forma alguma. Essa vida atual é a que interessa. Ao vir aqui, hoje, você ofereceu algo a Deus para que Ele lhe ajudasse. Deixe aqui sua oferenda simbolizada pela promessa de que vai se reconciliar com sua consciência. A recomendação de Jesus é de que nos reconciliemos primeiro com as pendências registradas em nosso íntimo e, depois, apresentemos a Ele nossa oferta.


  — Estou me sentindo tão decidida que, se continuar assim, sou capaz de mandar tudo às favas para fazer uma mudança. O senhor acha que devo mudar de emprego e abandonar tudo?


  — Você teria coragem para fazer isso e reconciliar-se com sua consciência?


  — Acho que tenho coragem para tudo, para complicar e também descomplicar. Sou muito decidida, doutor Inácio, e quando quero algo...


  — Use sua capacidade, então, para decidir-se por algo melhor.


  — Nem sei como me enrasquei nessa situação! Estou me sentindo muito envergonhada – e olhou para os pais que não tinham, até aquele momento, noção do que vinha acontecendo na vida particular da filha.


  — Tenha perdão e paciência consigo mesma, Cibele. Aguardo você na próxima semana para a continuidade do tratamento. Enquanto isso, você será encaminhada aos passes, durante a semana, que vão lhe garantir uma dose extra de energia para suportar os dias vindouros.


  Cibele estava tendo um caso com seu chefe de trabalho. Homem casado, pai de três filhos, com uma família feliz e próspera. Ele tinha o dobro da idade dela, mas a envolveu com tamanha insistência e com tantas promessas, que ela não resistiu. A esposa, porém, desconfiada do caso, contratou um detetive e descobriu a farsa. Tomada pelo ódio, conseguiu furtar a bolsa da jovem com a ajuda de um parente e pagou alta soma de dinheiro para encomendar trabalhos de goécia7 pesada contra ela, feitos com seus objetos roubados.


  Essa parte da história não foi esclarecida para ela, que também não demonstrou muito interesse em saber, o que era um sinal da sua vontade de mudar.


  A jovem ainda seria assistida várias vezes até poder se livrar dos efeitos de sua própria semeadura. Os vampiros espirituais colocaram, em nível perispiritual, aquela aparelhagem que atuava em seu psiquismo, ativando velhas culpas na área afetiva de outras reencarnações, causando-lhe, consequentemente, o desequilíbrio mental.


  Casos como esse e outros mais graves eram atendidos no GEF. Eram casos que exigiam medidas nada ortodoxas para surtir efeito e recuperação em um curto espaço de tempo. Era impossível retirar rapidamente aquela aparelhagem somente com o poder mental. Era preciso o contato com a jovem, uma fusão de forças do espírito comunicante, do médium, do ambiente, da fé dos pais e da própria necessidade da jovem. Um conjunto de fatores que, em reuniões sem esse recurso no exercício da mediunidade, não trariam êxito.


  Logo após o atendimento à jovem, doutor Inácio prosseguiu incorporado, atendendo muitos outros casos. Os diversos tratamentos seguiram por mais duas horas ininterruptas. As mais esperançosas bênçãos eram espalhadas pela mediunidade com Jesus.


  Quando terminamos os atendimentos no mundo físico, após uma noite de muitas bênçãos espalhadas em favor do bem, o grupo de trabalhadores que organizava os atendimentos e prestavam outros serviços se juntou ao nosso grupo mediúnico para nos ouvir em um diálogo amistoso e instrutivo.


  1 O Hospital Esperança é uma obra de amor erguida por Eurípedes Barsanulfo no mundo espiritual. Seu objetivo é amparar os seguidores de Jesus que se deparam com aflições e culpas conscienciais após o desencarne. Informações mais detalhadas sobre o hospital podem ser encontradas no livro Lírios de esperança, obra de autoria espiritual de Ermance Dufaux e psicografia de Wanderley Oliveira, Editora Dufaux.


  2 José Mário é o autor espiritual da trilogia composta pelos livros Quem sabe pode muito. Quem ama pode mais, Quem perdoa liberta e Servidores da luz na transição planetária, psicografada por Wanderley Oliveira, Editora Dufaux.


  3 Inácio Ferreira de Oliveira (Uberaba, 15 de abril de 1904 – idem, 27 de setembro de 1988). Foi um médico psiquiatra espírita brasileiro. Observou, sem ideias preconcebidas, os diferentes fatos neuropsíquicos relacionados com os enfermos internados no Sanatório Espírita de Uberaba, do qual seria diretor clínico por mais de cinco décadas, tendo verificado a eficácia da terapia espírita para a cura de distúrbios mentais e/ou obsessivos. Nesse trabalho, a médium dona Maria Modesto Cravo (mais conhecida como dona Modesta), o enfermeiro-chefe, Manoel Roberto da Silva, além de outros cooperadores, lhe foram de inestimável valia.
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